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Abstract 

 

Brazil is one of the largest consumers of podcasts in the world according to several media consumption 

surveys, including the Reuters Institute's Digital News Report. This growth in consumption in recent 

years demands studies on the specificities of the podcasting phenomenon to understand the 

characterizations and specificities that affect this medium. The objective of this work is to analyze the 

characteristics and language structures most used by the 50 most listened to podcasts on platforms 

such as Spotify, Google Podcasts and Apple Podcasts. To this end, we carried out a systematic 

observation based on proposals from previous classifications, radio studies and podcasts, to look for 

predominances that allow us to discuss what has become characteristic of the Brazilian podcast 

grammar. The results present a preliminary proposal for categorizing eight most used structural axes 

that can be replicated in other podcast consumption markets around the world: I) Reporting; II) Debate; 

III) Narratives of reality; IV) Interview; V) Instructive; VI) Fictional Narratives; VII) News; VIII) 

Remedied. 
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Resumo 

 

O Brasil é um dos maiores consumidores de podcasts do mundo segundo diversas pesquisas de 

consumo de mídia incluindo o Digital News Report do Instituto Reuters. Esse crescimento do consumo 

nos últimos anos demanda estudos sobre as especificidades do fenômeno do podcasting para entender 

as caracterizações e especificidades que tangem essa mídia. O objetivo desse trabalho é analisar as 

características e estruturas de linguagem mais utilizadas pelos 50 podcasts mais ouvidos em 

plataformas como Spotify, Google Podcasts e Apple Podcasts. Para tanto, realizamos uma observação 

sistemática com base em propostas de classificações anteriores, de estudos radiofônicos e de podcasts, 

para buscar predominâncias que nos permitam discutir sobre o que vem se tornando próprio da 

gramática do podcast brasileiro. Os resultados apresentam uma proposta preliminar de categorização 

de oito eixos estruturais mais utilizados que podem ser replicados em outros mercados de consumo de 

podcast no mundo: I) Relato; II) Debate; III) Narrativas da realidade; IV) Entrevista; V) Instrutivo; VI) 

Narrativas Ficcionais; VII) Noticiosos; VIII) Remediados. 
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Introdução 

 

O Brasil é um país localizado na América do Sul, com uma área total de aproximadamente 8,5 milhões de 

km² e uma população de cerca de 213 milhões de pessoas. O país é o quinto maior do mundo em área 

territorial e população. De acordo com a pesquisa "O brasileiro e sua relação com a mídia", realizada em 

2021 pela Kantar IBOPE Media, o brasileiro passa em média 10 horas e 17 minutos por dia consumindo 

mídia, o que representou um aumento de 1 hora e 17 minutos em relação a 2020. 

É nesse sentido que o consumo de podcasts no Brasil tem atraído os olhares dos principais players do 

mercado de áudio no mundo. Em abril de 2019, a pesquisa divulgada pela Ibope Inteligência e também pelo 

Instituto Advertising Brasil (IAB)1 destaca que “quatro em cada dez internautas brasileiros já ouviram algum 

programa de podcast e mais da metade destas 56 milhões de pessoas fazem isso mensalmente”. Os dados 

destacam que a maioria dos ouvintes está na faixa entre 25 a 34 anos (32%) e de 35 a 54 anos (33%), e 

que possuem ensino superior completo (32,7%). O que atrai os anunciantes é a ideia de uma audiência 

cativa e o engajamento com as chamadas ações líquidas (68%) em que os entrevistados nomearam 

produtos reais ou promoções específicas sem a necessidade de pesquisa aprofundada. 

O relatório do DataReportal 2023 mostrou que um em cada cinco usuários de internet no mundo ouvem 

podcasts semanalmente com uma média de 1h por dia de escuta. E, segundo os dados apresentados, o 

Brasil é o país que mais consome podcasts no mundo, pois "43% dos usuários de internet em idade ativa 

no país dizendo que ouviram pelo menos um podcast durante os últimos 7 dias"2. Já a plataforma americana 

de streaming Deezer divulgou uma pesquisa3, em outubro de 2019, na qual o consumo de áudio sob 

demanda cresceu 67% no ano em questão. Já o consumo na plataforma atingiu o patamar de 177%, sendo 

acompanhado por um expressivo aumento também em agregadores como Spotify, Google Podcasts e Apple 

iTunes. Países como Alemanha e França ficaram atrás do Brasil. 

Em paralelo a esse crescimento e a esses perfis de consumo, pesquisadores buscam compreender melhor 

o fenômeno por meio de observações empíricas e produções-teste que experimentam as mais diversas 

estruturas textuais dessa linguagem sonora - debates, entrevistas, narrativas, noticiários, entre outros. De 

acordo com Viana (2023), quando o podcasting surgiu, as discussões acadêmicas que o permeavam eram 

se o formato se enquadrava ou não numa vertente radiofônica, no entanto, na atualidade, as reflexões 

giram em torno das suas potencialidades e complexidades narrativas. Acreditamos que são justamente essas 

potencialidades que permitem uma variedade de organização textual, e que são essas diversas formas que 

o podcast pode assumir que merecem um olhar mais detalhado neste momento. 

O podcasting como estratégia de produção sonora no atual cenário midiático é parte do transbordamento 

das práticas radiofônicas para além da estrutura hertziana. Nesse sentido, a compreensão acadêmica na 

América Latina, e que tem se espalhado para países como Espanha, Inglaterra e Portugal, é que é preciso 

aprofundar o debate sobre linguagens radiofônicas (Fernández, 2008) para compreender que o rádio vive 

um momento diferenciado e expandido, vai além da transmissão hertziana e se faz presente na TV por 

 
1 Disponível em: https://bit.ly/35ERHCa Acesso em: 31 mai. 2021. 
2 Disponível em: https://datareportal.com/reports/digital-2023-deep-dive-online-audio-captures-more-of-our-

attention?utm_source=Global_Digital_Reports&utm_medium=Partner_Article&utm_campaign=Digital_2023. Acesso em: 
20 mai. 2023. 
3 Disponível em: https://bit.ly/3zNKo99 Acesso em: 31 mai. 2021. 

https://bit.ly/35ERHCa
https://datareportal.com/reports/digital-2023-deep-dive-online-audio-captures-more-of-our-attention?utm_source=Global_Digital_Reports&utm_medium=Partner_Article&utm_campaign=Digital_2023
https://datareportal.com/reports/digital-2023-deep-dive-online-audio-captures-more-of-our-attention?utm_source=Global_Digital_Reports&utm_medium=Partner_Article&utm_campaign=Digital_2023
https://bit.ly/3zNKo99
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assinatura, no portal da internet, no aplicativo para celular e no podcast (Kischinhevsky, 2016). E como 

afirma Lopez (2010), o meio se torna hipermidiático, com diferentes formatos possibilitados pela nova lógica 

de produção e apuração, no entanto mantém o áudio como sua espinha dorsal. 

Por outro lado, o pesquisador Richard Berry (2019) alerta para a necessidade de encontrar e buscar estudos 

sobre especificidades da prática do podcasting. O autor mapeou questões que tangem o podcasting, e como 

resultado aponta a intimidade, inovação, informalidade, independência e a (des)intermediação. Todos esses 

itens contribuem para a reflexão sobre uma nova composição discursiva de narrativa radiofônica na história 

recente dessa linguagem. No entanto, para além das características do formato, acreditamos que analisar o 

conjunto de estruturas utilizadas por essas produções é também a base para entender as dinâmicas e 

estratégias de investigação em podcasts. No Brasil, os estudos já indicaram que tais produtos vão da 

espetacularização de produtos do entretenimento (Herschmann & Kischinhevsky, 2008), passam por 

produções educativas (Chagas & Viana, 2019), por séries criminais (Jáuregui & Viana, 2022a; 2022b), pela 

dramatização no metajornalismo (Viana, 2023) se apresentam como produções seriadas em radiojornalismo 

narrativo (Kischinhevsky, 2018) e investigativo (Lopez et al., 2018). 

Com base nesse cenário, justifica-se a discussão sobre uma possível categorização de podcasts aplicadas a 

um dos principais mercados de consumo de podcasts no mundo que pode ser replicado em outros países. 

Dessa forma, apresentamos primeiramente um panorama conceitual histórico de propostas classificatórias 

dessa mídia sonora em diálogo com o contexto mercadológico dos anos em que foram propostas - neste 

momento, não nos restringimos ao enquadramento brasileiro. Na sequência, observamos o atual cenário 

em conjunto com as produções contemporâneas do país por meio de uma pesquisa exploratória inicial. 

O objetivo desse trabalho, então, é mapear as estruturas mais utilizadas por podcasters nas suas produções 

sonoras com a finalidade de refletir sobre elas e sobre a maneira com que são organizadas. Assim, esse 

artigo apresenta os resultados de uma observação sistemática realizada sobre os 50 podcasts mais ouvidos 

nas plataformas Spotify, Google Podcasts e Apple Podcasts em 2021 e 2023. A escolha das plataformas 

segue a pesquisa divulgada pelo Ibope Inteligência que aponta os três agregadores como os mais utilizados 

- depois do Youtube - pelos brasileiros consumidores de áudio. Como principal resultado, propomos uma 

classificação preliminar, mas contemporânea, do que chamamos de eixos estruturais ou estruturas da 

produção de podcasts. 

 

Os primeiros anos do podcasting e a escassez de propostas conceituais classificatórias 

 

O termo podcasting apareceu pela primeira vez em 12 de fevereiro de 2004, cunhado por Ben Hammersley, 

no jornal inglês The Guardian4. O jornalista se referia a uma forma de transmitir dados por meio do RSS e 

os programas de áudio que eram distribuídos via podcasting passaram a se chamar podcast. Essa tecnologia 

permitia que outros formatos midiáticos também fossem transferidos, no entanto, o áudio ganhou 

protagonismo. 

Ainda no ano de 2004, em 20 de outubro, surge o primeiro podcast no Brasil, o Digital Minds, criado por 

Danilo Medeiros como parte de seu blog de mesmo nome (Luiz, 2014). Quando as primeiras produções 

brasileiras surgiram, elas possuíam três principais características: 1) a maioria era voltada para a área de 

 
4  Disponível em: https://bit.ly/2SglQEK Acesso em 01 jun. 2021. 

https://bit.ly/2SglQEK
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tecnologia; 2) assumiam um tom confessional, como diários pessoais em áudio; 3) assemelhavam-se a 

programas ao vivo de rádio com pouca ou nenhuma edição. 

Apesar da semelhança com essa mídia massiva, algumas de suas características já eram bem particulares, 

como a transmissão on demand por exemplo. Por isso - e entre outros motivos como o seu caráter multimídia 

- a preocupação dos pesquisadores logo nos primeiros anos recaia sobre discutir se o podcast poderia ou 

não ser considerado rádio (Viana, 2020). É nesse sentido que surge uma das primeiras propostas de 

categorização de podcast. 

O pesquisador brasileiro Medeiros (2006) propôs uma classificação dessa mídia em quatro modelos: 

1) Metáfora – possui características semelhantes a um programa de rádio de uma emissora 

convencional (dial), com os elementos característicos de um programa como: locutor/apresentador, 

blocos musicais, vinhetas, notícias, entrevistas etc; 

2) Editado – As emissoras de rádio editam os programas que foram veiculados na programação em 

tempo real, disponibilizando-os no seu site para serem ouvidos a posteriori pelo ouvinte que “perdeu 

a hora do programa”; 

3) Registro – são também conhecidos como “audioblogs”. Este modelo, segundo o  autor, é o mais 

curioso e possui temas muito diversos; 

4) Educacionais – Através desse modelo de podcast é possível disponibilizar aulas, muitas vezes em 

forma de edições continuadas, semelhantes aos antigos fascículos de cursos de línguas que eram 

vendidos nas bancas de revistas. 

Com base nessa proposta, percebemos que os primeiros anos do podcasting se caracterizam ou por serem 

produções amadoras de pessoas que investiam em interesses próprios como diversão para seus programas 

- professores, interessados em tecnologia - ou por serem considerados repositórios de emissoras 

radiofônicas, que disponibilizavam parte da programação sem que houvesse nenhuma adaptação ou 

complemento do material que foi primeiramente veiculado no dial. Essa característica refere-se ao cenário 

mundial, como analisa Bonini (2020), sobre o que seria uma primeira era do podcasting ainda não 

profissionalizada e voltada ao ambiente comercializado. 

O conteúdo que Medeiros (2006) classifica como “editado” é o que Negredo & Salaverria (2008) chamam 

de “shovelware". Para os autores espanhóis, trata-se de 

publicar informação a granel, sem seleção nem adaptação ao suporte (...) Com a aparição de novos 
suportes de acesso, o shovelware também se estende aos sites de informação interativos em telefones 
móveis ou televisores que não são adequados às limitações do suporte e se limitam a replicar a página 
da web desenhada para a tela de um computador (Negredo & Salaverria, 2008, p. 58). 

 
Ou seja, esse modelo consiste na simples replicação da produção em sua integralidade: apenas um único 

conteúdo distribuído por diversas plataformas. Nestes primeiros anos, a presença de mídias comerciais na 

podosfera era marcada apenas por reprodução dos áudios que iam ao ar na grade de programação das 

emissoras. 

De acordo com Luiz (2014, p. 11), o ano de 2005 é marcado pelo que o autor chama de podfade, “o fim de 

vários podcasts no Brasil e no mundo pelas mais diversas razões”. No entanto, ele aponta que novos 

podcasts surgiram em meados de 2006 e que essa mídia voltou a ter um crescimento especialmente a partir 

de 2008. Assim como as produções eram escassas, as produções acadêmicas sobre podcasting também 
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eram pouco representativas no quesito quantidade. Essa situação não se limitava ao cenário brasileiro, como 

nos apresenta Bonini (2020). De acordo com o pesquisador italiano: 

 
Contrariamente ao que poderíamos acreditar, o podcasting como objeto de estudos de mídia não recebeu 
tanta atenção, salvo por algumas notáveis e frequentemente citadas exceções. The Radio Journal, revista 
acadêmica dedicada a trabalhos sobre radiodifusão e mídia sonora, publicou apenas quatro artigos que 
tinham o podcasting como foco principal entre 2004 e 2014, enquanto três artigos foram publicados 
sobre podcasting na revista acadêmica americana Journal of Radio and Audio Media. Três outros artigos 
foram publicados na New Media & Society no mesmo período (Bonini, 2020, p. 16). 

 
No entanto, o cenário se altera a partir de 2014, principalmente devido ao lançamento da série norte-

americana Serial. É a partir desse podcast – e do incontestável5 sucesso que fez – que as pesquisas 

acadêmicas ganham impulso e é a partir dele também que novas produções sonoras nascem na podosfera. 

Serial consolida-se como fonte de inspiração tanto para pesquisadores quanto para produtores. Para Bonini 

(2020, p. 25), “Serial não foi apenas um dos maiores sucessos do rádio público narrativo, mas também 

representa um ponto de virada para a segunda era do podcasting: é o programa que fez esta tecnologia de 

distribuição se tornar mainstream e transformou-a num meio de massa”. 

Essa segunda era apresenta características que vão contribuir para a proposta de classificação de podcasts 

pelos pesquisadores, como veremos. 

 

A segunda era e as classificações de podcasts 

 

Bonini (2020) acredita que o rádio público - pelo menos o americano, ressalta o autor - teve um papel 

fundamental no impulsionamento das produções em podcasting, haja vista que o próprio Serial foi realizado 

e apresentado por Sarah Koening, ex-produtora do This American Life, um programa de rádio veiculado 

pela emissora pública norte-americana NPR. 

Para o autor, o início da segunda era do podcasting marca a entrada da mídia no caminho para a 

profissionalização da produção e a normalização do consumo. “O podcasting entrou numa nova fase de sua 

evolução, em que começa a gerar um mercado não mais simplesmente complementar ao do rádio, mas um 

mercado alternativo” (Bonini, 2020, p. 15). Esse contexto nos dá pistas para pensar sobre o perfil que 

começam a se destacar: se antes predominava um amadorismo na criação de produções independentes que 

eram realizadas muitas vezes em momentos de lazer, a partir de 2014 entram em cena podcasts produzidos 

por profissionais com fins comerciais e lucrativos. 

A partir do início dessa segunda era, o que vemos é um constante aumento no número de produções e de 

consumo de podcasts a cada ano. Em 2019, o Digital News Report do Reuters Institute for Journalism 

reforçou o crescimento do consumo de podcasts em todo o mundo com mais de 70 mil respondentes. No 

Brasil, 51% dos entrevistados afirmaram ouvir algum tipo de conteúdo sonoro em podcast (Newman, 2019). 

Em paralelo a isso, pesquisadores vêm tentando classificar os podcasts enquadrando-os ora em gêneros, 

ora em formatos. Ainda que sejam poucas as propostas, apontamos algumas que se destacam e que nos 

 
5 Os episódios da primeira temporada foram distribuídos ao longo de 12 semanas e em tempo recorde já somavam 5 
milhões de downloads. Em março de 2017, Serial contabilizava mais que 250 milhões de downloads de suas duas 

temporadas - 175 milhões só da primeira (Kischinhevsky, 2018, p. 78). 
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permitem refletir sobre o contexto em que foram sugeridas. Percebemos que a maioria delas está voltada 

especificamente para o jornalismo. 

Kischinhevsky (2018), por exemplo, dispõe-se a explorar as conexões entre o podcasting e o jornalismo, 

propondo uma discussão teórica sobre o conceito de jornalismo narrativo voltado para o rádio, desdobrando-

se para o que tem sido desenvolvido em podcasts. O autor propõe denominar como “radiojornalismo 

narrativo em podcasts” as produções que carregam a narrativa como eixo central do relato jornalístico. Para 

ele, essas produções são caracterizadas por uma apuração em profundidade, na qual o jornalista ouve 

amplamente as fontes e recorre à ilustração desses personagens várias vezes ao longo da produção; e ao 

fato de não haver uma restrição de tempo das sonoras utilizadas, como ocorre no radiojornalismo 

convencional. A maioria, ainda, retoma crimes ou envolvem investigações marcadas por controvérsias, 

sendo sempre histórias verídicas que tiveram alguma cobertura da imprensa, mas não com a devida 

profundidade. 

 

Além dessas pontuações, o radiojornalismo narrativo em podcasts pode trazer uma construção narrativa 
dos fatos relatados, com rica descrição de ambientes e situações. O uso da primeira pessoa é recorrente 
pelos apresentadores, que não se furtam a verbalizar suas dúvidas, impressões e opiniões, embora 
sempre tendo como pano de fundo valores implícitos relacionados ao jornalismo, como a busca pela 
verdade e pelo equilíbrio na representação de versões contraditórias dos fatos. 
(Kischinhevsky, 2018, p. 79). 

 
Esse tipo de enredo carrega consigo, ainda, características próximas às reportagens, como uma apuração 

aprofundada e uma seleção criteriosa de fontes, aliadas a uma narrativa composta pela oralidade 

proveniente do rádio, apropriando-se da técnica do storytelling e proporcionando a aproximação do ouvinte 

com o assunto tratado. A proposta de Kischinhevsky (2018) surge com base no êxito de Serial - como 

apontado anteriormente - e a partir, principalmente, do Caso Evandro6, podcast brasileiro inspirado no norte-

americano que também desponta na podosfera como sucesso nacional. 

O Caso Evandro, inclusive, vai ser o ponto de partida da pesquisa de Viana (2023), que defende a 

nomenclatura de jornalismo narrativo para as produções em profundidade que têm como base o caráter 

imersivo. Para a autora, a imersividade é um dos principais aspectos que permitem a fidelização dos ouvintes 

de podcast. 

Já Martinez-Costa & Gárate nos apresentam o que chamam de podcasts daily news - ou noticiosos diários. 

Trata-se de um perfil de podcasts com frequência regular: 

criado para distribuição multiplataforma sob demanda por uma marca de notícias de prestígio, cujo 
objetivo é expor e explicar tópicos diários atuais em um formato curto, entre 3 e 25 minutos. Nascido 
para contar as informações-chave do dia, vai além da saturação dos canais de notícias e distribuição, 
busca gerar conteúdo útil, diferenciado e complementar a outros serviços do meio, contando com os 
recursos de produção de todo o grupo empresarial (2019, p. 320). 

 

Tais produções, segundo os autores, buscam criar e fidelizar novos públicos por meio de um serviço de fácil 

assinatura. Além disso, incorporam, em formato de áudio, a personalidade informativa do meio que o 

produz. Newman & Gallo (2019) também olham para os daily news e propõem a divisão em três 

subcategorias, sendo elas: 

 
6 É produzido pelo Projeto Humanos e conta a história do menino Evandro Ramos Caetano, de apenas 6 anos de idade, 
que desapareceu no dia 06 de abril de 1992, na cidade de Guaratuba, no litoral do Paraná. Em maio de 2020, havia 

atingido a marca de 5 milhões de downloads. Informação disponível em: https://bit.ly/3xDrIqH Acesso em 19 jun. 2021 

https://bit.ly/3xDrIqH
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1. Micro-boletins - de 1 a 5 minutos, têm como objetivo fornecer um resumo rápido das notícias do dia; 

2. Resumo de notícias - de 6 a 15 minutos, são podcasts mais longos que têm como objetivo informar as 

pessoas em determinados momentos do dia com uma breve atualização; 

3. Análise aprofundada - geralmente com foco em um assunto específico, apresenta 20 minutos ou mais 

de duração. 

 

As propostas tanto de Martinez-Costa & Gárate (2019) quanto de Newman & Gallo (2019) surgem em um 

momento em que há aumento na produção de podcasts noticiosos, impulsionados principalmente pelo 

sucesso de The Daily, podcast diário de notícias do The New York Times lançado em 2017. No Brasil, o 

lançamento de Café da Manhã, do grupo Folha de São Paulo, do O Assunto, do grupo Globo, entre outros, 

marca a entrada dos daily news brasileiros nas plataformas. 

Ainda seguindo a linha de podcasts jornalísticos, Bufarah (2021) apresenta uma proposta de classificação 

para essas produções com base nos conceitos de radiojornalismo e gêneros radiofônicos. A sugestão do 

autor possui uma abordagem geral e está próxima de uma sistematização catalográfica, composta por onze 

tópicos7. Nos interessa especificamente o denominado “recursos narrativos”, que propõe classificar os 

podcasts com base nos gêneros de seus conteúdos. Sendo assim, os conteúdos dos podcasts poderiam 

assumir os seguintes formatos: 

 

• Gênero informativo – formatos: notas, notícias, flash, manchete, boletim, reportagem, entrevista; 

• Gênero opinativo – formatos: editorial, comentário, resenha, crônica, testemunhal, debate, painel, 

charge eletrônica, participação de ouvintes, rádio-conselho 

• Gênero interpretativo – formatos: coberturas especiais, perfil, biografia, documentários, divulgação 

técnico-científica, enquete; 

• Gênero utilitário – formatos: previsão do tempo, trânsito, agenda cultural (roteiro), serviço e utilidade 

pública, cotação, necrologia, indicadores;  

• Gênero diversional – formatos: história de vida, feature radiofônico ou história de interesse humano, e 

fait divers radiofônicos. 

 

Até aqui, apresentamos diferentes categorias nas quais essas produções podem se enquadrar. Ao passo em 

que a produção e popularização de podcasts vão aumentando, esse formato vai se tornando cada vez mais 

plural e assumindo formas híbridas e variadas. É diante disso que Berry (2020) se propõe a olhar apenas 

para o que seria a “parte comum” entre tais produções. Assim, o autor inglês apresenta uma proposta 

experimental sobre a classificação dos formatos de podcast com base minimalista. 

Berry (2020), então, sugere olhar para três principais tipologias - conversa, narrativa e ficção - e tenta 

explorar o que consta no “DNA” da produção: “ao criar a menor estrutura possível, podemos pensar no que 

realmente está acontecendo. Estamos conversando? (entre pessoas gravadas ou entre ouvinte e podcaster) 

 
7 Dados gerais; Aspectos formais; Recursos de produção; Variáveis temáticas; Recursos narrativos; Quanto ao formato; 

Quanto ao tempo; Autoria; Finalidade; Periodicidade; e Interatividade. 
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Estamos contando uma história e conduzindo o ouvinte através de uma narrativa? ou estamos em um mundo 

fictício?” (Berry, s/p, 2020). Assim, sua proposta de classificação seria composta por: 

 

• Conversa - pode ser composta por entrevistas sobre um ou mais assuntos, bate-papos, ou seja, as 

diferentes formas de se ter uma conversa; 

• Narrativa - produções com estrutura narrativa, seja um documentário de vários episódios, um podcast 

de notícias que explora um tópico ou uma única voz contando uma história; 

 

Além delas, há também a categoria ficção que, segundo o autor, foi separada das demais por possuir 

características muito particulares, ainda que ele não tenha apontado detalhes sobre elas. Cabe destacar que 

essas três classificações, como o próprio autor aponta, são muito amplas e podem ser aplicadas em qualquer 

podcast. 

Por outro lado, Martins & Fraga (2021, p. 4-5) apresentam uma proposta especificamente atrelada às 

produções televisivas. Os autores veem nessas redes intermídias uma estratégia mercadológica que aposta 

no podcast como uma forma de ampliar a relação com a audiência televisiva. Dessa forma, podcasts que 

nascem a partir de programas de televisão poderiam ser classificados da seguinte maneira: 

 

• Replicação/remediação simples: podcasts institucionais que reproduzem conteúdos televisivos com 

pouca ou nenhuma alteração. O áudio é uma mera transposição de trechos ou da totalidade de emissões 

televisivas. Exemplos: Que história é essa, Porchat?, Conversa com Bial, Papo de Segunda etc. 

• Expansão: podcasts institucionais que expandem e/ou aprofundam o conteúdo televisivo, 

potencialmente acenando como estratégias transmídia, alimentando a discussão em torno das emissões 

televisivas e estendendo a experiência do público com os programas e seus respectivos universos. 

Exemplos: podcasts do Gshow (BBB tá On, Novela das 9, Isso é Fantástico), do R7 (A Fazenda 12) etc. 

• Crítica e análise televisiva: produtos realizados por outras empresas ou iniciativas amadoras. 

Exemplos: podcasts de empresas jornalísticas (UOL Vê TV, Noveleiros) ou independentes (TV Ao Cubo, 

Novelíssimas, Matei Odete etc). 

• Circulação de profissionais: podcasts que aproveitam profissionais da TV como agregadores de 

público e credibilidade conquistados por sua atuação televisiva. Exemplos: O Assunto, Papo de Política, 

Bem Estar etc. 

• Migração áudio-TV: podcasts que dão origem ou inspiram produções televisivas. Exemplo: Caso 

Evandro. 

• Migração definitiva TV-áudio: produtos originalmente televisivos que deixaram a TV e passaram a 

ser produzidos exclusivamente em áudio. Exemplo: Fora de Hora. 

• Produção nativa do streaming: podcasts próprios de plataformas de streaming originalmente 

televisivos que incorporaram streaming de áudio. Exemplos: Pega Essa Ref, Astrológicas, Atenção, 

Passageiros, Fala, emancipade e outras produções do Globoplay. 

 

A proposta dos autores surge cerca de 4 meses após a Rede Globo promover, em 21 de janeiro de 2021, 

um evento online intitulado Audioday que anunciou novidades para os fãs de podcasts, incluindo a 

disponibilização dos áudios na plataforma Globo Play. 
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A maiorias das formas de classificação de podcasts encontra uma barreira quando se considera a mídia um 

formato híbrido. Como afirmar que uma produção que produz entretenimento não pode ser ficcional ou um 

drama? Ou, ainda, porque um conteúdo jornalístico não pode ser educativo? Como separar as produções 

em dimensões excludentes, sem considerar a mistura e, portanto, os novos formatos que surgem a partir 

dessa mixagem? A partir desses questionamentos, a proposta dessa pesquisa é olhar para as estruturas que 

os podcasts utilizam em suas produções, deixando de lado as classificações tradicionais caracterizadas pela 

inflexibilidade que carregam. 

 

Metodologia: coleta e análise de dados 

 

Os estudos realizados ao longo da história dos podcasts no Brasil privilegiam a busca pelas especificidades 

dos formatos como uma necessidade de ampliar as caracterizações do que são os produtos. Viana (2020) 

demonstra isso ao buscar alinhar como a mídia foi conceituada dentro e fora da noção de linguagem 

radiofônica nas últimas décadas. Por outro lado, a preocupação externada por Berry (2000) em entrevista 

na revista Radiofonias8 sobre a necessidade de buscarmos ampliar e aprofundar as especificidades é uma 

das motivações pela busca da observação sistemática sobre o que chamamos aqui de eixos estruturais da 

produção de podcasts no Brasil. 

Seguindo as propostas de classificação, citadas anteriormente, por Medeiros (2006), Kischinhevsky (2018), 

Viana (2023), Martinez-Costa & Gárate (2019), Newman & Gallo (2019), Berry (2020), Bufarah (2021) e 

Martins e Fraga (2021), optamos por realizar uma observação sistemática dos 50 podcasts mais ouvidos no 

Spotify, Google Podcasts e Apple Podcasts. A escolha das plataformas segue a pesquisa divulgada pelo 

Ibope Inteligência que aponta os três agregadores como os mais utilizados - depois do Youtube - pelos 

brasileiros consumidores de áudio. 

A coleta dos 50 podcasts mais ouvidos pelas plataformas indicadas foi realizada em dois momentos distintos. 

A primeira versão da lista para a organização da tabela de dados foi realizada no ano de 2021 com a 

indicação quatro colunas de análise (Anexo I): ranking em 2021; nome do podcast; características da 

estrutura narrativa (descrição em acordo com a observação sistemática), e a proposta final sugerida 

(proposta dos autores). A segunda versão da lista foi realizada em 2023 e manteve a mesma proposta com 

a possibilidade de alteração dos podcasts. Foi possível observar que para fins de coleta não houve alterações 

substanciais na lista dos produtos mais ouvidos. A diferença de dois anos na coleta teve como objetivo 

perceber se havia mudanças no perfil de consumo de cada eixo estrutural proposto. Sem alteração, 

mantivemos a primeira tabela como guia da pesquisa. 

Para a coleta foi realizada uma observação sistemática sobre os 50 podcasts mais ouvidos em 2021 nas 

plataformas Spotify, Google Podcasts e Apple Podcasts. Os dados foram obtidos dos rankings dos próprios 

aplicativos. A escolha das plataformas segue a pesquisa divulgada pelo Ibope Inteligência que aponta os 

três agregadores como os mais utilizados - depois do Youtube - pelos brasileiros consumidores de áudio. 

Cabe destacar, ainda, que não interessa observar a colocação específica de cada produção na lista, mas sim 

as características dos objetos que compõem o corpus. Sendo assim, as possíveis variações que pudessem 

 
8 Disponível em: https://bit.ly/3cVMLwB Acesso em 19 jun. 2021. 

https://bit.ly/3cVMLwB
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ocorrer de um dia para outro durante a coleta, não impactam os resultados encontrados. O mesmo ocorreu 

sobre a observação do ano de 2023. Muitas produções se mantinham no ranking, mas em posições 

diferentes, fato que não interfere nos resultados apresentados. 

Depois da coleta, optamos pela observação sistemática como método que permite, segundo Wolf (2009), 

um olhar voltado a práticas sociais e suas produções culturais a partir de dados e análises prévias, coletados 

no ambiente de estudo. Praticamos, desta forma, um levantamento que busca olhar para as estruturas 

narrativas sem nos atermos nas temáticas, nos assuntos, gêneros e formatos. Segundo Triviños (1987), 

“observar, naturalmente, não é simplesmente olhar”, mas sim destacar um conjunto de ações inseridas em 

contradições, dinamismos, significados, atividades e outros aspectos precisam ser agrupados para a busca 

de aspectos nas suas aparências. 

Por fim, segundo Gil (2008), a utilização da observação sistemática nas ciências sociais também permite 

uma descrição precisa dos fenômenos observados e o teste de hipóteses a partir de aspectos ou pontos que 

são significativos para o trabalho do/a pesquisador/a. Dessa forma, a observação cruzou as diferentes 

propostas de classificação utilizadas na pesquisa teórica com o objetivo de perceber permanências, 

ausências e possibilidades de aprofundar os estudos para além da aproximação com a ideia de gêneros e 

formatos do rádio (BARBOSA FILHO, 2003). 

Resumidamente, os passos de coleta e análise de dados foram os seguintes: 

I) Coleta dos dados dos 50 podcasts mais ouvidos no Spotify, Google Podcasts e Apple Podcasts em 

setembro de 2021 e em setembro de 2023; 

II) Observação sistemática com escuta qualificada dos podcasts com o objetivo de analisar os seguintes 

pontos (Anexo I): ranking em 2021; nome do podcast; características da estrutura narrativa (descrição em 

acordo com a observação sistemática); 

III) A partir da observação sistemática e análise em conjunto com as classificações teóricas discutidas 

anteriormente, apresenta a proposta final encontrada de eixos estruturais em podcasts como caracterização 

para estudos posteriores. 

 

Eixos estruturais da produção de podcasts  

 

Os dados dos 50 podcasts mais ouvidos nas plataformas Spotify, Google Podcasts e Apple Podcasts em 2021 

e 2023 revelam fronteiras em constante mutação, nas quais as características que definem um episódio 

como narrativo muitas vezes se misturam com debates, entrevistas e outras estratégias de aproximação 

com o ouvinte. Podcasts como Mamilos, Supervulgar, Medo e Delírio em Brasília, Respondendo em Voz Alta, 

Nós, Não Inviabilize, Os Sócios Podcast, entre outros, fogem à lógica de compartimentos únicos ou de 

inserção em formatos ou gêneros específicos até então trabalhados na bibliografia da área, já que oscilam 

entre as categorias propostas. Assim, o olhar proposto aqui, voltado para as estruturas, foge ao debate de 

caixas ou categorias prévias, mas identifica características gerais que podem transitar e expressar uma 

linguagem em constante mutação e adaptação pelos produtores (Fernández, 2008). 

A partir da observação sistemática dos dados, foi possível encontrar as seguintes estruturas que predominam 

ou estão presentes nos podcasts inseridos entre os mais ouvidos no Brasil: 
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I. Relato: Crônica ou narração particular, voltada diretamente ao ouvinte, realizada por uma ou mais 

vozes, buscando promover uma reflexão sobre informações de interesse pessoal em temáticas de nicho. 

II.Debate: Predomina a troca ou exposição de ideias entre participantes com ou sem convidados externos 

com a ancoragem de um “apresentador” ou “host”. Nesta estrutura, os participantes dialogam e 

interagem entre si, muitas vezes direcionando sua fala um para o outro. 

III.Narrativas da realidade - Conta uma história real utilizando de personagens com enredo marcado por 

conflitos e arcos narrativos. Dentre ele, estão as produções caracterizadas por uma apuração em 

profundidade, na qual o jornalista ouve amplamente as fontes e recorre à ilustração desses personagens 

várias vezes ao longo da produção; 

IV.Entrevista: Realizada pelo/a host do podcast com direcionamento de perguntas a um ou mais 

convidados com a finalidade de entender sobre um assunto específico. Diferencia-se do Debate pois 

raramente há interação direta ou diálogo entre os entrevistados – quando há mais de um no programa 

–, o/a host é sempre o mediador. 

V. Instrutivo - Podcast de caráter instrutivo que tem como objetivo desenvolver, aperfeiçoar ou exercitar 

algo de interesse do ouvinte. Possui estrutura semelhante a uma aula ou a um curso. 

VI.Narrativas Ficcionais - Conta uma história ficcional utilizando personagens, enredo(s) marcado(s) por 

conflitos e arcos narrativos; 

VII.Noticiosos: Os podcasts noticiosos podem ser diários, como os Daily News definidos segundo Martinez 

Costa & Gárate (2019, p. 320) como produtos criados “para distribuição multiplataforma sob demanda 

por uma marca de notícias de prestígio, cujo objetivo é expor e explicar tópicos diários atuais em um 

formato curto, entre 3 e 25 minutos”, ou então com frequências diferentes desta, como os semanais de 

análise. Ainda seguimos a microdivisão de Newman & Gallo (2019) que identificam três subcategorias: 

a) Micro-boletins - de 1 a 5 minutos, têm como objetivo fornecer um resumo rápido das notícias do dia; 

b) Resumo de notícias - de 6 a 15 minutos, são podcasts mais longos que têm como objetivo informar 

as pessoas em determinados momentos do dia com uma breve atualização; c) Análise aprofundada - 

geralmente com foco em um assunto específico, apresenta 20 minutos ou mais de duração; 

VIII.Remediado - Produtos oriundos de outras mídias (Rádio, TV e Internet), inseridos na podosfera em 

forma de repositórios. A compreensão sobre os podcasts remediados também se aproxima com a ideia 

do que Negredo & Salaverria (2008) chamam de “shovelware" enquanto publicações sem adaptação ao 

suporte. 
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Fonte: elaboração própria 

 

Os dados de análise que permitiram observar esse conjunto de características demonstram uma ascensão 

de relatos voltados para interesses muito particulares, conduzidos em sua maioria por uma única pessoa 

que orienta ou destaca determinados assuntos. Definido aqui como Relato, essa estrutura está presente em 

33,3% dos podcasts presentes na lista das plataformas observadas e conduzem produtos que vão do 

“Horóscopo Diário”, até aconselhamentos religiosos como “Juntos em Adoração”, ou então crônicas como 

“Jout Jout de Saia” e de autoajuda com o “Autoconsciente”. 

A estrutura do Relato permite perceber uma preferência dos ouvintes que segue a característica de 

intimidade e proximidade da linguagem sonora e, consequentemente, do podcast. Por outro lado, ainda que 

tenhamos casos em que formatos como editorial, comentário, resenha, crônica, testemunhal podem se 

aproximar dessa estrutura, não necessariamente se convergem para um gênero opinativo ou algo 

semelhante. A reflexão praticada sobre temáticas de nicho também demonstra uma alteração de preferência 

dos tradicionais Debates (16,7%) para os relatos. 

Em segundo lugar na preferência dos ouvintes brasileiros, o Debate - onde predomina a troca ou exposição 

de ideias entre participantes com ou sem convidados externos - aparece em 16,7% das produções 

levantadas. Exemplos da importância de se pensar em eixos estruturais em detrimento da rigidez dos 

gêneros e formatos estão presentes em podcasts como “Mamilos”: nele, predomina o debate, mas também 

são utilizadas outras estruturas, como a entrevista e a narração dos fatos que abre os episódios. Essa 

mistura também está presente em exemplos como “NerdCast”, "Inteligência Ltda.”, “Jota Jota Podcast” ou 

“Filhos da Grávida de Taubaté”. 

Outras estruturas são as Narrativas da Realidade (14,8%) e as Narrativas Ficcionais (7,4%). A diferença 

nesses casos se dá não somente pelas estruturas, mas também pelas formas de direcionamento dos 

conteúdos. No caso do jornalismo, a especificidade está na aproximação ou reconstrução da realidade com 
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as características destacadas por Kischinhevsky (2018), além de casos em que o arco narrativo é exposto 

ao contar histórias de pessoas comuns, personagens históricos ou até mesmo situações do dia a dia. Isso 

pode ser exposto em podcast como “Nós” ou então “Medo e Delírio em Brasília”. Por fim, as Narrativas 

Ficcionais seguem a proposição de Berry (2020) e são utilizadas em estruturas que vão de audiolivros e 

radionovelas baseados na ficção, até podcasts como “Respondendo em Voz Alta” e “Mução”. 

Uma estrutura já vista em estudos anteriores (Chagas & Viana, 2019) é a de Instrução (9,4%), que engloba, 

em sua maioria, podcasts educativos e outros que exploram questões como aperfeiçoamento pessoal. 

Frequentemente, os episódios possuem uma pessoa que faz a mediação do conhecimento, propondo 

questões, exercícios, conselhos ou dicas sobre determinados temas, costumam apresentar-se com uma 

estrutura semelhante a uma aula ou a um curso. 

A Entrevista (9,3%) é também uma das estruturas preferidas pelos ouvintes pela possibilidade de exposição 

e direcionamento de perguntas aos entrevistados sobre suas temáticas, sendo estes convidados exclusivos 

ou que dividem o momento com outros. A diferença dos Debates é que geralmente não há interação direta 

entre os entrevistados, há a mediação direta do apresentador/host. Em muitos casos, a entrevista ocorre 

com até mais de um convidado, mas com temporalidades diferentes. Produções como “Prazer, Renata”, 

“JesusCopy” e “Os Sócios Podcast” são exemplos que utilizam dessa base para criar intimidade com o ouvinte 

e inserir cotidianos, histórias e personagens na produção. 

Os podcasts Noticiosos (5,6%) possuem características temporais marcadas, já que possuem frequência 

rigidamente estabelecida, já que raramente são encontrados em periodicidades diferentes do diário ou 

semanal. Os Daily News como “O Assunto”, “Resumão Diário”, “Café da Manhã”, “Estadão Notícias” e 

“Panorama CBN” são exemplos de produções com estrutura noticiosa. A síntese noticiosa por meio de 

boletins rápidos ou então os resumos da semana são outras opções de apresentação das notícias como 

parte da preferência dos ouvintes nos produtos analisados. 

Por fim, a transposição de conteúdos radiofônicos, televisivos e oriundos da internet tal qual são veiculados 

se inserem na condição de Remediados (3,8%), como já apontavam Martins e Fraga (2021) sobre as 

produções exclusivas da televisão. Em alguns casos como “Flow Podcast”, a transmissão primeiro ocorre 

nos canais do Youtube, Twitch e Facebook e depois se transforma em podcast. Não há edições específicas 

de abertura ou finalização. O produto é replicado de forma simples, como também ocorre com o “Pingo nos 

Is”, da Jovem Pan, “CBN Brasil”, ou o “Quinta Misteriosa”. 

A partir dessa análise, percebe-se como é difícil - em alguns casos, impossível - atribuir uma única estrutura 

para um podcast, tal como ocorre com os gêneros. A ideia de trabalhar com esses eixos estruturais é poder 

perceber que em uma única produção, várias estruturas estarão presentes, ou seja, elas não são 

mutuamente excludentes. Um podcast noticioso vai, provavelmente, apresentar entrevista em sua 

composição. Já um podcast voltado para o debate, provavelmente terá relatos pessoais dos participantes 

que, por sua vez, compõem-se como narrativas de realidade. O que se defende aqui é que uma produção 

terá um eixo dominante, mas que pode ser complementado por estruturas secundárias. 
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Considerações finais: o que dizem as estruturas?  

 

O panorama histórico realizado nos permite vislumbrar como as propostas de categorizações são 

estabelecidas dentro de contextos específicos ao longo da história do podcasting. Dessa forma, nos 

propomos a olhar para o atual cenário, marcado pela expansão dessas produções, com o objetivo de 

refletirmos sobre como os podcasts se organizam e se estruturam. 

A partir da observação sistemática dos 50 podcasts mais ouvidos do Spotify, Google Podcasts e Apple 

Podcasts, encontramos a predominância de algumas estruturas, e são elas que propomos como uma outra 

forma de categorização. Assim, os eixos estruturais, ou estruturas da produção de podcasts, são: I) Relato; 

II) Debate; III) Narrativas da realidade; IV) Entrevista; V) Instrutivo; VI) Narrativas Ficcionais; VII) 

Noticiosos; VIII) Remediados. 

Esses dados demonstram a pluralidade nas produções brasileiras e a necessidade de pensar nas 

especificidades e características que marcam os estudos em podcast. Se antes predominavam nos podcasts 

o debate, instrutivo e remediado, o cenário atual apresenta mais diversidade nas estruturas. Isso, por um 

lado, nos faz acreditar que tem havido mais experimentações no âmbito da produção e, por outro, que essa 

busca é parte de uma caminhada para a construção de uma gramática própria, ainda que partindo de 

modelos já utilizados pelo rádio tradicional. 

Os eixos estruturais nos ajudam a compreender melhor os componentes dos podcasts para além dos gêneros 

e formatos, já que estes dois, quando especificamente relacionados a esta mídia, estão em constante 

mutação e experimentação. O podcast tem se assumido como um produto híbrido e fluido, mas que mantém 

e reforça em seu cerne a relação de intimidade e informalidade com o ouvinte. Por mais que essa mídia se 

apresente como um produto do rádio expandido, acreditamos que é preciso pensar em estruturas gerais 

que abriguem os mais variados conteúdos sem que haja apropriação direta dos gêneros e formatos 

radiofônicos. 

Por fim, estudar as formas com que se organizam é fundamental para que possamos refletir sobre algumas 

peculiaridades intrínsecas aos podcasts, já que, cada vez mais, essas produções se consolidam como uma 

prática autônoma a do rádio. 
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Anexo I 
 

 

Ranking Podcast Características da Narrativa Proposta 

1 Café da Manhã Noticioso, entrevistas, informativo Daily News 

2 Os Sócios Podcast Conversa, orientações, entrevistas Entrevista 

3 PodPah Conversa, debate Debate 

4 Flow Podcast Remediado do Youtube Remediado 

5 Primocast Remediado do Youtube Remediado 

6 Horóscopo Hoje Descritivo, reflexões Relato 

7 Juntos em Adoração Voltado para reflexões religiosas Relato 

8 Para todas as pessoas intensas Voltado para reflexões Relato 

9 Nós Conta histórias reais; entrevistas Narrativas da realidade 

10 Acenda sua luz Reflexões/AutoAjuda Relato 

11 Jout Jout de saia Crônica, relato Relato 

12 Não Inviabilize Conta histórias reais Narrativas da realidade 

13 O assunto Noticioso, entrevistas, informativo Daily News 

14 Quinta misteriosa Remediado do Youtube Remediado 

15 Jota Jota Podcast Conversa, debate Debate 

16 Autoconsciente Voltado para reflexões Relato 

17 É noia minha? Conversa, debate Debate 

18 Tiago Brunet Conversa, debate Debate 

19 Modus operandi Conta histórias reais Narrativas da realidade 

20 Resumão Diário Noticioso, entrevistas, informativo Daily News 

21 Filhos da Grávida de Taubaté Conversa, debate Debate 

22 Cancer Hoje Descritivo, reflexões Relato 

23 Ingles do zero Conversa, orientações Instrutivo 

24 Hoje tem podcast Conversa, orientações Instrutivo 

25 NerdCast Conversa, debate Debate 

26 Podcast Casa das Garcás Conversa, debate Debate 

27 Escorpião hoje Descritivo, reflexões Relato 

28 Gêmeos hoje Descritivo, reflexões Relato 

29 Mução História ficcional, arco narrativo Narrativo Ficcional 

30 Frase do dia Descritivo, reflexões Relato 
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31 
Harry potter e a pedra filosofal 

(audiolivro) História ficcional, arco narrativo Narrativo ficcional 

32 Respondendo em voz alta Conta histórias reais Narrativas da realidade 

33 Libra hoje Descritivo, reflexões Relato 

34 Peixes hoje Descritivo, reflexões Relato 

35 Inteligencia ltda. Conversa, debate Debate 

36 Leão Hoje Descritivo, reflexões Relato 

37 Supervulgar Conta histórias reais; entrevistas Narrativas da realidade 

38 Projeto Humanos Conta histórias reais; entrevistas Narrativas da realidade 

39 Touro hoje Descritivo, reflexões Relato 

40 Medo e delírio em Brasília Conta histórias reais; entrevistas Narrativas da realidade 

41 Aries Hoje Descritivo, reflexões Relato 

42 André Fernandes Conversa, orientações Instrutivo 

43 Prazer, Renata Conversa, entrevistas Entrevista 

44 PondeCast Conversa, orientações Instrutivo 

45 Calcinha larga Conversa, debate Debate 

46 Sagitário hoje Descritivo, reflexões Relato 

47 Capricórnio hoje Descritivo, reflexões Relato 

48 Podcast Jesuscopy Conversa, entrevistas Entrevista 

49 Aquário hoje Descritivo, reflexões Relato 

50 Meditação guiada Conversa, orientações Instrutivo 

 
 

 


